
61

Revista Agrogeoambiental, Pouso Alegre, v. 10, n. 2, jun. 2018. Doi: http://dx.doi.org/10.18406/2316-1817v10n220181116

Caracterização da pesca  artesanal no Lago Juá, 
Santarém, Pará

Jerry Max Sanches Corrêa1

Moacir dos Santos Rocha2

Anderson Araújo dos Santos3

Elizabete de Matos Serrão4

Diego Maia Zacardi5

Resumo 

A pesca artesanal realizada na região do Baixo Amazonas é uma atividade de grande importân-
cia socioeconômico e cultural, sendo responsável por gerar alimento, emprego e renda para a grande 
maioria dos usuários e comunitários desta região. Este estudo analisou o perfil socioeconômico e 
operacional das práticas pesqueiras utilizadas cotidianamente na região do Lago Juá, Santarém, 
Pará, por meio da realização de entrevistas semiestruturadas, no período de maio de 2015 a junho 
de 2016, com os pescadores locais. As análises das informações relativas à temática foram agru-
padas e analisadas de forma qualitativa e quantitativa, submetidas à estatística descritiva. Dos 26 
pescadores entrevistados, a maioria foi do sexo masculino, com idades variando entre 23 e 67 anos, 
ensino fundamental incompleto e filiado à Colônia de Pescadores e Pescadoras. A pesca realizada 
possui caráter tradicional e apresenta características de cunho familiar e relações de vizinhança, com 
produção artesanal visando à subsistência familiar, como a venda do excedente e o uso de canoas a 
remo e motorizadas, combinando o emprego de vários apetrechos de pesca para explorar 17 catego-
rias de pescados. Destaca-se o uso da malhadeira e a captura de jaraquis, pacus, tucunarés e aracus. 
Entretanto, a falta de fiscalização dos órgãos responsáveis e a péssima gestão ambiental por parte 
dos moradores locais e poder público comprometem a sustentabilidade dos recursos pesqueiros local.
Palavras-chave: Perfil socioeconômico. Pescadores artesanais. Subsistência. Malhadeira.  Baixo 
Amazonas.

Introdução

O pescado é destacadamente a mais importante fonte proteica na alimentação das populações 
de várzea na Região Amazônica, e a captura desse recurso cumpre um papel social importante, pois 
gera emprego e renda para a grande maioria dos usuários e comunitários da região (FABRÉ; ALONSO, 
1998; ISAAC; RUFINO, 2000; BATISTA et al., 2004; BORCEM et al., 2011; ZACARDI, 2015).
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 Os pescadores amazônicos exploram os mais variados corpos d’água, como a calha dos rios, 
igarapés, lagos e canais de várzea (BARTHEM, 1999), tornando a pesca uma das atividades de maior 
expressão social e econômica (BATISTA; PETRERE, 2003; BARTHEM; GOULDING, 2007; DORIA 
et al., 2012), pois essa prática é fundamental por estar atrelada aos hábitos culturais e à história da 
própria região.

As planícies de inundação e suas extensas áreas de várzea na Amazônia são compostas de 
inúmeros lagos que sofrem modificações na hidrologia e na biogeoquímica de nutrientes, devido às 
grandes variações sazonais na profundidade e extensão das inundações e ainda por sustentarem 
ecossistemas altamente diversos (FOSBERG et al., 1988; MELACK et al., 2009), o que permite que 
várias espécies de peixes extraiam vantagens dessas condições ambientais durante cada fase do ci-
clo hidrológico, contribuindo para a alta diversidade de peixes e elevada produtividade pesqueira na 
Bacia Amazônica (BAYLEY, 1995).

Na região do Baixo Amazonas no Estado do Pará, os pescadores regionais de pequeno porte são 
residentes na várzea, considerados artesanais e de subsistência, praticam a pesca local e consomem 
um volume relevante de sua captura, sendo uma alternativa essencial para o modo de vida desses 
moradores. Esses fatores, de acordo com Zacardi et al. (2014), evidenciam a dependência direta das 
comunidades tradicionais aos recursos pesqueiros.

As pescarias em lagos da região ocorrem diariamente em todos os meses do ano e as capturas 
se intensificam quando os peixes migram dos lagos para o canal do rio, geralmente no período em 
que os níveis da água estão diminuindo. Essa dinâmica existente na várzea, manifestada na comple-
xidade de exploração ambiental pelos habitantes dessa região (MORÁN, 1990) em conjunto com as 
especificidades e a diversidade das situações de pesca, exige do pescador grande conhecimento e 
intensa relação com o meio.

Neste contexto, essa interação entre o pescador e o meio ambiente auxilia a compreensão e 
conhecimento das situações de vivências práticas das comunidades e da utilização dos recursos 
naturais locais, bem como a cultura e tradição existentes (SILVA et al., 2007). Assim, o trabalho 
teve como objetivo principal gerar informações sobre o perfil socioeconômico dos pescadores e ca-
racterizar a atividade pesqueira realizada na região do Lago Juá, no município de Santarém, Pará, o 
que representa um importante passo para a promoção do desenvolvimento e conservação ambiental, 
além de auxiliar no desenvolvimento da estratégia de manejo e conservação deste local de pesca.

Material e métodos

Área de estudo

O estudo foi realizado no Lago Juá (2°25’55”S /54°46’36”W), que está situado à margem 
direita do Rio Tapajós, em Área de Proteção Ambiental (APA do Juá), com 126.346 ha. O lago está 
localizado a 9 km do centro da cidade de Santarém, estado do Pará, na mesorregião do Baixo Ama-
zonas (FIGURA 1). Este corpo d’água é largamente utilizado por diversos pescadores e moradores 
locais para a prática de pesca. 

O município de Santarém possui 294.447 habitantes, sendo o terceiro mais populoso do 
estado, ocupando uma área de 22.887,080 km², com 97 km² em perímetro urbano (INSTITUTO 
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTASTÍSCA- IBGE, 2016).
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,Figura 1. Localização da área de estudo, Lago Juá, Baixo Amazonas, Santarém, Pará. 

Fonte: Elaboração dos autores (2017).

A área do entorno do lago é composta por sedimento arenoso e possui vegetação de savana 
com enclaves de floresta de terra firme e uma extensa planície inundável. Alguns trechos já foram 
desmatados para dar lugar a grandes empreendimentos habitacionais, além da ocupação irregular 
que abriga centenas de famílias. 

Esse ecossistema lacustre sofre influência por águas de várias cabeceiras de igarapés, bem 
como pela periodicidade regular das oscilações anuais do ciclo hidrológico dos Rios Tapajós (águas 
claras) e Amazonas (águas barrentas/brancas) e das chuvas locais. A temperatura média anual é de 
27.7 °C, com pouca variação ao longo do ano, a pluviosidade anual é de 1.420 mm, com maior 
intensidade registrada entre dezembro e maio.

A região do Baixo Amazonas tem sofrido com os efeitos de intervenção antrópica, os quais cau-
saram intensos impactos sociais e ambientais na última década, marcados pelo aumento expressivo 
da área florestal suprimida devido à expansão da fronteira agropecuária e à crescente urbanização 
desordenada na região (RAMOS, 2004; FEARNSIDE, 2006). Isso promove a degradação de vários 
ecossistemas, como o complexo de várzea do Lago Juá, um dos mais recentes alvos desse processo 
de assoreamento e degradação, decorrente do desflorestamento em suas proximidades.

Obtenção e análise dos dados

As informações foram coletadas em entrevistas individuais de forma fragmentada e aleatória 
durante o período de maio de 2015 a abril de 2016, por meio de aplicação de formulários semies-
truturados a fim de se obterem informações relacionadas aos aspectos econômicos, sociais e técnicos 
da atividade pesqueira.
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Ao todo foram aplicados 26 formulários aos pescadores que efetivamente pescam e residem 
às margens do Lago Juá, no município de Santarém. De forma a assegurar a sua representatividade, 
considerou-se apenas aqueles pescadores que atuam diretamente neste lago, assim como o interesse 
pessoal de cada um em responder às questões pertinentes à pesquisa. 

No final de cada entrevista, os pescadores assinaram o Termo de Autorização Livre e Esclare-
cida, autorizando sua participação e dando ciência de que foram totalmente esclarecidos quanto à 
pesquisa. Os pesquisadores explicaram aos pescadores a finalidade do trabalho e comunicaram que 
os dados obtidos serviriam apenas para fins acadêmicos e científicos, o que garante o anonimato 
e sigilo dos informantes. Além das informações declaradas pelos pescadores em suas entrevistas, 
levaram-se em conta os relatos informais, a percepção e a interpretação dos próprios pesquisadores 
(BRUYNE et al., 1977; VIERTLER, 2002). 

As análises das informações relativas às temáticas abordadas nos formulários foram agrupadas 
e analisadas de forma qualitativa e quantitativa, submetidas à estatística descritiva para cálculo de 
frequência, medidas de tendência central (média) e medida de dispersão dos dados (desvio-padrão), 
como descreve Triola (2005) e Fonseca e Martins (2008).

A escala empregada como critério para determinação das principais espécies capturadas foi 
determinada de acordo com Zacardi et al. (2014): > 70% muito frequente; 70 – 40% frequente; 
40 – 10% pouco frequente e < 10% esporádica. Ressalta-se que as espécies dominantes foram 
aquelas com frequência de ocorrência superior a 70%. 

Resultados e discussão

Na dimensão social, foi observado que a organização da categoria se dá por meio da Colônia 
de Pescadores e Pescadoras (CPP) e, neste estudo, 65% dos pescadores entrevistados declararam 
ser cadastrados na CPP Z-20, no município de Santarém, porém, não estão em dia com as mensa-
lidades, pois pouquíssimos são aqueles que pagam os tributos cobrados e participam das reuniões, 
ademais não possuem nenhum outro tipo de organização local mais atuante.

Os pescadores que utilizam o Lago Juá como área de pesca apresentam idade entre 23 e 67 
anos, com intervalo de idade mais frequente entre 35 e 46 anos (35%), indicando baixa renovação 
da mão de obra, pouca participação dos jovens e que a pesca está sendo desenvolvida por pescadores 
mais experientes. Isso demonstra que a nova geração, em geral, vem buscando a inserção em outras 
atividades, provavelmente devido à proximidade do centro urbano, o acesso facilitado às escolas e a 
busca de melhores condições de vida por meio de uma profissão melhor remunerada.

Alves et al. (2015) comentam que as escolas parecem influenciar diretamente os papéis so-
ciais dos grupos de pescadores nas relações familiares e têm contribuído para a busca de atividades 
mais rentáveis pelos jovens. Ressalta-se ainda a grande parte dos entrevistados que não desejam a 
dedicação dos filhos à pesca, situação que pode levar à desvalorização da atividade, como apontado 
por Zacardi et al. (2014).

A maioria é do sexo masculino, ensino fundamental incompleto e exerce a atividade há mais de 
20 anos (23,10 ± 11,14), vivendo exclusivamente da pesca. Além do mais, é frequente nas pesca-
rias a participação de outros membros da família, amigos ou vizinhos, indicando que esta atividade 
apresenta características de cunho familiar e relações de vizinhança. Esses resultados assinalam o 
vasto tempo de experiência dos pescadores, o amplo conhecimento de senso comum sobre o am-
biente lacustre explorado, a localidade em que vivem e as experiências compartilhadas e vividas 
cotidianamente.
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O baixo nível de escolaridade registrado entre os pescadores não difere de outros estudos reali-
zados em localidades na Amazônia (BORCEM et al., 2011; SANTOS-FILHO et al., 2011; ZACARDI, 
2015; BRITO et al., 2015). No entanto, essa realidade é responsável por incorporá-los ainda mais 
à pesca, devido à falta de qualificação para o exercício de outras atividades mais bem remuneradas 
(LIMA et al., 2012), além de comprometer as ações de capacitação e de conscientização da classe, 
condição indispensável para promoção do setor, culminando na fraca atuação política, gestora e ad-
ministrativa dos pescadores. Problemática já mencionada por Silva e Dias (2010), no Amapá, e por 
Isaac (2006) e Zacardi et al. (2014), no Pará, onde a gerência deficiente da maioria das entidades 
não possui preparo para o cargo, permanecendo vulneráveis aos vícios, propensos ao despotismo e 
corrupção, quando compactuam com aumento dos seus quadros sociais com falsos pescadores pro-
fissionais que passam a ser a maioria.

A composição da maior parcela das famílias (62%) variou de dois a cinco integrantes, com 
média de 2,08 ± 1,56 filhos por pescador e 23% possuíam mais de cinco pessoas dependentes da 
renda. Apesar da quantidade de dependentes, aparentemente os integrantes mais novos não estão 
totalmente envolvidos na pesca, pois o percentual de pessoas jovens apresentou pouca representati-
vidade entre os pescadores entrevistados, fato também observado por Brito et al. (2015), em estudo 
com pescadores em São João de Pirabas (PA).

A renda declarada obtida com a atividade pesqueira predominou com menos de um salário 
mínimo mensal, podendo variar até três salários (que na ocasião valia R$ 788,00). Esses dados e 
outros relacionados ao aspecto socioeconômico estão especificados na Tabela 1.

Tabela 1. Aspectos socioeconômicos dos pescadores entrevistados e atuantes no lago Juá, Baixo Amazonas, 
Santarém, Pará.

Pescadores entrevistados (N = 26)

Sexo (%)
Masculino
Feminino

73
27

Filiados à CP Z-20 (%)
Sim
Não

69
31

Escolaridade (%)
Fundamental incompleto
Fundamental completo
Médio completo

58
38
4

Número de dependentes (%)
< 2
2-5
> 5

15
62
23

Renda mensal/salário mínimo (%)
< 1
1 a 3
> 3

77
23
-

Faixa etária/anos (%)
< 30
30-60
> 60

19
58
15
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Pescadores entrevistados (N = 26)

Importância da pesca (%)
Total
Parcial

54
46

Outras atividades (%)
Agricultura
Pedreiro
Carpinteiro
Outros (encanador, comerciante, mecânico, aposentados)

8
33
17
42

Frequência da pesca (%)
Diária
Semanal
Mensal

73
15
12

Tempo de pesca/anos (%)
< 10
11 - 20
21 - 30
31 - 40
< 40

8
38
23
12
19

     Fonte: Elaboração dos autores (2017).

No Lago Juá a pesca artesanal é praticada pela maioria dos pescadores (54%) como atividade 
de subsistência, principalmente para o autoconsumo, e a outra parcela utiliza secundariamente a 
produção para distribuição, troca ou venda em pequena escala. Todos os pescadores relataram que 
o verão, período mais seco (agosto a novembro), é a melhor época para exercer a atividade pesquei-
ra, devido às águas apresentarem seus níveis mais baixos, proporcionando maior concentração dos 
peixes e diminuição do tempo e esforço de pesca, responsável pelos padrões de sazonalidade na 
produção.

As embarcações registradas na atividade pesqueira local são exclusivamente canoas de ma-
deira, a remo ou motorizadas (bajaras), sem casaria, com comprimento e capacidade média de 4,5 
e 320 kg, respectivamente. Independentemente do tamanho, conduzem, em média, de um a dois 
tripulantes nas pescarias que partilham a produção e, em alguns casos, dividem os custos, como o 
material de pesca, gelo e combustível. No âmbito comercial, esse trabalho em parceria é remunerado 
e com participação da divisão dos lucros e renda gerada.

Esses dados corroboram os estudos realizados por Almeida et al. (2001), Almeida et al. (2006), 
Almeida et al. (2009), Vaz (2016), Zacardi et al. (2017) e Vaz et al. (2017), que também obser-
varam a utilização de embarcações de madeira, como as canoas a remo e motorizadas, largamente 
utilizadas pelos pescadores na região do Baixo Amazonas.

As embarcações, de forma geral, são rústicas, sem estrutura para armazenamento e conserva-
ção do produto. Apesar disso, a maioria dos pescadores utilizam sacolas de ráfia dentro da água para 
manutenção do pescado, mas alguns acondicionam diretamente sobre a superfície do barco “in natu-
ra” até o momento de desembarque. Portanto, as canoas são utilizadas como base logística durante 
os dias de pescaria e local para conservação e transporte da produção. O proprietário da embarcação 
é, normalmente, um dos pescadores que participa de toda a operação de pesca, e o pescado é, em 
geral comercializado vivo (inteiro) e por cambada (composta por quatro a dez peixes de pequeno por-
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te agrupados e amarrados a uma fibra vegetal ou corda que passa pela abertura opercular, como des-
crito por Rabelo et al. (2017), de forma direta, normalmente distribuído para moradores e visitantes.

Os pescadores utilizam multiplicidade de apetrechos que apresentam bastante variabilidade 
nas suas características físicas e operacionais, as quais se relacionam com o tipo de ambiente explo-
rado e com as espécies-alvo das pescarias. Os apetrechos de captura registrados no Lago Juá pelos 
pescadores artesanais, em ordem decrescente de importância, foram: malhadeira (65%), caniço 
(54%), tarrafa (54%), linha de mão (19%), arpão (8%) e espinhel (4%). No entanto, a utilização de 
vários apetrechos de pesca em conjunto também foi registrada por 53% dos pescadores.

Os métodos de captura e apetrechos são comuns e largamente utilizados nas operações de 
pesca na Região Amazônica e já foram descritos por Isaac e Barthem (1995), Ruffino e Isaac (2000), 
Batista et al. (2004), Albuquerque e Barthem (2008), Cintra et al. (2009), Doria et al. (2012), Za-
cardi et al. (2014) e Mesquita e Isaac-Nahum (2015). 

A maior parte dessa variedade de artes e técnicas adotadas, apesar de simples, é apropriada 
e adaptada às condições locais de pesca e às características locais fortemente influenciadas pela 
variação anual de precipitação e de inundação, como mencionado também por Zacardi et al. (2014) 
em estudo com pescadores da comunidade de Miritituba, situada na planície Amazônica, na região 
Oeste do estado do Pará, à margem esquerda do Rio Tapajós.

Independentemente da arte de pesca empregada, este estudo apresenta um forte componente 
territorial relacionado à localização geográfica da comunidade (faixa de terra entre o Lago Juá e o Rio 
Tapajós), onde residem alguns pescadores e por estar situada em frente à sede do município, Santa-
rém. Desta forma, esses pescadores concentram suas pescarias no lago, por ser uma área de pesca 
menos onerosa, sem necessidade de utilização de gelo e baixo consumo de combustível. Portanto, 
esse ambiente mostra-se como um importante meio de subsistência para a comunidade e pescadores 
do entorno.

A pesca praticada no Lago Juá é direcionada para a captura de aproximadamente 17 catego-
rias de peixes (Figura 2), com destaque para os jaraquis (Semaprochilodus insignis e S. taeniurus), 
que foram muito frequentes e citados pela maioria dos pescadores, seguido pelos pacus (Myleinae), 
tucunarés (Cichla spp.) e aracus (Leporinus sp. e Schizodon sp.).
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Figura 2. Frequência de ocorrência dos peixes mais capturados pelos pescadores artesanais atuantes no Lago 
Juá, Santarém (PA).

Fonte: Elaboração dos autores (2017).

Foi comum entre os pescadores o comportamento de rejeito de peixes considerados juvenis 
(pequenos) ou de baixo valor comercial, assim como a preferência por algumas espécies com maior 
disponibilidade no ambiente e maior valor de mercado.

Quando questionados sobre o declínio dos estoques pesqueiros, os pescadores foram unânimes 
em responder que o pescado vem diminuindo e relacionam esse fato ao aumento da captura por 
clandestinos “pescadores de fora” (que provocam a competição por espaço), à pesca ilegal durante 
o período de defeso, à falta de fiscalização da atividade pelos órgãos competentes, à poluição das 
águas e ao desmatamento do entorno do lago devido à expansão urbana (ocupação) e a instalação 
de empreendimentos imobiliários.

A intensificação da pesca, a forma indisciplinada como é conduzida por muitos, os impactos 
antrópicos decorrentes do uso inadequado do entorno dos rios, particularmente aqueles que desma-
tam, assoreiam e poluem as águas seguramente agravam a situação da pesca. Atualmente, os múl-
tiplos usos dos ambientes aquáticos e a especulação imobiliária em áreas marginais de rios e lagos, 
cada vez mais, pressionam esses ecossistemas, ameaçando muitas espécies e a produtividade. 

Essas atividades contrapõem-se e competem severamente com os usos praticados por popula-
ções ribeirinhas, rompendo vínculos culturais e intensificando problemas ambientais, que comprome-
tem funções ecológicas essenciais.

De maneira geral, a atividade pesqueira artesanal na Amazônia tem atributos peculiares que 
devem ser levados em consideração para efetivação do gerenciamento da pesca de pequena escala. 
O sucesso na gestão deste tipo de pesca deve ser refletido na mudança de táticas e estratégias, bus-
cando uma abordagem integrada das informações científicas (DORIA et al., 2012). Para Zacardi et 
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al. (2014) e Zacardi (2015), aliar o conhecimento científico ao conhecimento tradicional dos pesca-
dores artesanais na identificação e delimitação das áreas de pesca pode ser o passo inicial para que 
medidas de gestão e ordenamento em parceria com os próprios pescadores possam ser elaboradas e 
aplicadas, bem como monitorar possíveis mudanças ambientais e subsidiar ações de operacionaliza-
ção das políticas públicas adequadas para o setor pesqueiro regional. 

Conclusão

A pesca exercida na região do Lago Juá é realizada de maneira tradicional e constituída de um 
conjunto de unidades produtivas com alguns traços comuns à prevalência de parceria como relação 
básica de trabalho. A produção artesanal visa à subsistência familiar com a venda do excedente e o 
uso de embarcações de madeira de reduzido tamanho, combinando o emprego de vários apetrechos 
de pesca à predominância no uso de malhadeiras.

O lago mostra-se como um importante meio de subsistência para esta comunidade que se de-
senvolve no seu entorno, além de ser uma das principais fontes de ocupação de mão de obra e renda. 
A atividade apresenta, portanto, grande importância social, econômica e cultural para a região, o que 
permite a atuação de pessoas de diferentes faixas etárias e graus de escolaridade.

Os pescadores demonstraram possuir esclarecimento sobre os conflitos ambientais e sociais 
que atingem a área de pesca no Lago Juá. Além do mais, a falta de uma política pública adequada, 
de fiscalização dos órgãos responsáveis e a péssima gestão ambiental e dos recursos pesqueiros re-
presentam impedimentos ao desenvolvimento do setor. 

Desta forma, os dados ampliam o conhecimento sobre a prática da pesca exercida no Baixo 
Amazonas, com informações importantes para subsidiar ações de gerenciamento dos recursos pes-
queiros locais e regionais, garantindo a sua sustentabilidade e a valorização do pescador tradicional.
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Artisanal fishing characterization in the Juá Lake, Santarém, Pará

Abstract

The artisanal fishing carried out in Low Amazon Region is an activity of great socioeconomic 
and cultural importance, being responsible for generation of food, work and income to the majority 
of the community in that region. This study evaluated the socioeconomic and operational profile of 
fishery practices used daily in Juá Lake region, Santarém, Pará, through semi structured interviews 
with the local fishermen, in the period of May 2015 to June 2016. The analyses of the data on the 
studied theme were grouped and evaluated by qualitative and quantitative methods, submitted to 
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descriptive statistics. From the 26 fishermen interviewed, the majority was male, between 23 and 67 
years old, incomplete elementary school, and affiliated to Fishermen’s Colony. This fishing activity is 
a traditional and familial activity, oriented by neighborly relationships. The artisanal production aims 
their subsistence through the sale of surplus. They use rowing and motorized canoes and fishing 
tools to explore 17 fish categories. Gillnets are used as well to capture jaraquis, pacus, tucunarés 
and aracus. However, the lack of supervision by responsible public agencies and bad environmental 
management by residents and public authorities affect the sustainability of the local fishery resources.
Keywords: Socioeconomic profile. Artisanal fishermen. Subsistence. Gillnets. Lower Amazon.
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